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Hilda Lagunas Ruiz
entro del amplio campo de
posibilidades de estudio en la
H historia social, tal vezel aná-
lisis de documentos persona
les como son los testamentos,
ha sido poco abordado.
El presente estudio forma parte de im
trabajo de investigaciónsocial de testamen
tos conservados en el Archivo de Notarías
No. 1 de Toiuca. Nos interesa conocer el
comportamiento de hombres vivos grave
mente enfermos (los testadores), en espera
de su inminente muerte. La muerte, en este
sentido nos permitirá conocer valores y
conductas de esos individuos a través del
estudio del discurso testamentario.
La región motivo de estudio correspon
de al Valle de Toluca y los límites tempora
les van de 1552 a 1631, periodo en el que
surgen nuevas relaciones sociales -españo
les e indígenas-, gestándose un cambio de
actitud frente a la existencia misma, que se
maniñesta en los comportamientos religio
sos: solicitud de misas, elección de sepultu
ras, institución de capellam'as, legados a
cofradías, crecimiento del número de ecle
siásticos en la familia del testador.
El valor de la información registrada en
los testamentos reside en que las disposicio
nes surgen de la conciencia personal, aim-
que ésta no deja de estar influenciada por
la normatividad social.
Se hablará entonces, de la muerte como
fenómeno social, de esta manera nos intro
ducimos en el campo de la historia de las
mentalidades que se ocupa básicamente de
las formas ordinarias de la vida de los seres
humanos. En este contexto, valoresyactitu
des son básicos para saber cómo estos seres
entendieron su mimdo y cómo actuaron en
él.
En esta investigación, los actores son
hombres y mujeres que vivieron lo ordina
rio: temores, amores, religiosidad y demás
aspectos de la vida cotidiana. Así, lo coti
diano será el objeto pritólegiado del cono
cimiento histórico, mismo que nos permiti
rá tener un aprendizaje más fiel o menos de
formado de la sociedad del Valle deToluca.
La muerte y el Más Allá: /
contenido de los testamentos
A la hora de hacer su testamento, los hombres hacen im balance no sólo patrimonial en
cuanto a activos, pasivos, créditos o débitos, inventario de bienes etc., sino también un
balance vital, existcncial y, finalmente tomar decisiones sobre todo ello. De esta forma, los
testamentos resultan una fuente histórica para el estudio de las relaciones de familia,
propiedad, creencias, régimen jurídico, concepciones sobre la vida y la muerte, etc.
En la Nueva España y en el período motivo de estudio, el testamento se rigió por los
cánonesde la legislaciónvigenteen Castilla,en donde estaba reglamentado todo lo referente
a laestructura formal ybásica de lasescribanías ysucesión testamentaria: tipos de testamen
tos; capacidad c incapacidad para testar; calidad de los testigos; incapacidad para ser testigo
y número de testigos que deberían de ser, de acuerdo al tipo de testamento que so haga;
institución del heredero, etc., misma que se encontraba sistematizada desde las Vil Partidas,
hasta la Novísima Recopilación de las Leyes de Indias.
La carta testamentaria será analizada en tres grandes esferas: la diplomática, la
paleográltca y la de contenido, que están relacionadas entre sí. No podrá hacerse un análisis
completo del testamento de la época colonial sin el apoyo paleográüco que nos permite su
lectura comprensiva yel diplomático que nos conduce a confirmar la autenticidad del mismo
a través de las fórmulas establecidas conforme a la ley.
Es decir, graciasa la paleografía yla diplomática, podemosestudiar la escritura antigua
en sus diferentes tipos: gótica, scmigótica,cursiva, cortesana, procesal encadenada o de ca
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d e n i l l a , h u m a n í s t i c a , c u r s i v a o i t á l i c a . E s
f u n d a m e n t a ] i n d i c a r q u e e n l o s t e s t a m e n
t o s p r e d o m i n a l a l e t r a p r o c e s a l e n c a d e n a
d a ; t a m b i é n s e p u e d e n a n a l i z a r l o s
f e n ó m e n o s l i n g ü í s t i c o s , e l d i s c u r s o d o c u
m e n t a l e n s u e s t r u c t u r a c i ó n l i t e r a r i a , r e t ó
r i c a y e n s u c o n t e n i d o d e i d e a s y p e n s a
m i e n t o s ; t a m b i é n s e a n a l i z a e l d o c u m e n t o
e n s u o r i g e n y e n s u e v o l u c i ó n p a r a d e m o s
t r a r s u a u t e n t i c i d a d y e s t a b l e c e r s u v a l o r
c o m o f u e n t e h i s t ó r i c a .
U n a p a r t e f u n d a m e n t a l d e e . s t e t r a b a j o
e s t á c o n s t i t u i d a p o r e l e s t u d i o q u e p r e t e n d e
d a r r e s p u e s t a a l a p r e g u n t a ¿ q u é e s l a m u e r
t e p a r a l o s e s p a ñ o l e s , m e s t i z o s e i n d i o s e n
t r e 1 5 5 2 y 1 6 3 1 , c u a n d o l a m u e r t e l o s
a s e c h a ?
A l s e r l a m u e r t e t m f a c t o r q u e s e d a e n
t o d o s l o s t i e m p o s y e n t o d o s l o s h o m b r e s ,
q u e n o r e s p e t a s e x o , e d a d , o c u p a c i ó n , s t a
t u s s o c i o e c o n ó m i c o , g r a d o d e c a p a c i d a d
m e n t a l , r a z a , e t n i a , n a c i o n a l i d a d , n i b o n d a d
o m a l d a d , h a s i d o m o t i v o d e t m a g r a n c a n
t i d a d d e c o n c e p c i o n e s , r i t o s y p e n s a m i e n
t o s e n t o d a s l a s c u l t u r a s .
Y m á s a ú n m o t i v o d e r e f l e x i ó n h a s i d o
e l p o s t u l a d o d e c o n s i d e r a r q u e l o s s e r e s
h u m a n o s n o p u e d e n p e r m a n e c e r
i n t e m p o r a l m c n t c i g u a l y q u e p o r l o m i s m o
t i e n e n q u e m o d i f i c a r s e , t r a n s f o r m a r s e , p e
r o n o e x t i n g u i r s e p a r a s i e m p r e . P u e s r e s u l t a
s u m a m e n t e v i o l e n t o p e n s a r q u e c u a n d o l o s
h o m b r e s m u e r e n , d e s a p a r e c e n e n f o r m a t o
t a l y p a r a s i e m p r e .
P a r a l o s t e s t a d o r e s , l a i g l e s i a f u n c i o n ó
c o m o m e d i a d o r a e n t r e e l m u n d o t e r r e n a l y
e l c e l e s t i a l . E l h o m b r e p a r a p o d e r s e s a l v a r
t i e n e q u e r e s p e t a r y o b s e r v a r c o n d e t e n i
m i e n t o l o s c á n o n e s r e l i g i o s o s y d e s d e l u e g o
l l e v a r l o s a l a p r á c t i c a .
L o s e s t u d i o s s o b r e l a m u e r t e n o s o n
n u e v o s p a r a e l e t n ó l o g o q u e d u r a n t e m u c h o
t i e m p o h a e s t u d i a d o c o s t u m b r e s , t r a d i c i o
n e s , r i t o s , f o l c l o r ; t a h i p o c o e s n u e v o p a r a e l
a r q u e ó l o g o q u e s o b r e l a b a s e d e v e s t i g i o s
a r q u i t e c t ó n i c o s y r e s t o s h u m a n o s r e c o n s
t r u y e l o s e n t i e r r o s y e l p e n s a m i e n t o d e l o s
h o m b r e s d e l a a n t i g ü e d a d r e s p e c t o a l a
m u e r t e y e l m á s a l l á . P e r o s í s o n r e c i e n t e s
e n e l c a m p o d e l h i s t o r i a d o r , e s p o r e l l o q u e
l o s t r a b a j o s q u e a l r e s p e c t o s e h a n h e c h o
s o n e s c a s o s d e s t a c á n d o s e e n t r e o t r a s
i n v e s t i g a c i o n e s l a s d e P h i h p p c A r i e s , M i -
c h e l V o v e l l c y F i e r r e C h a u n u . E n e s t a s
o b r a s s e c o n f i r m a l a r i q u e z a d e l o s t e s t a
m e n t o s - e n t r e o t r o s d o c u m e n t o s - c o m o
f u e n t e s p a r a l a h i s t o r i a .
T r a t a r e m o s d e e s t a b l e c e r e n q u é m e d i
d a l a m u e r t e i n f l u y e e n l o s c o m p o r t a m i e n
t o s y e n q u é f o r m a é s t o s a l t e r a n l a s
c o n c e p c i o n e s d e l m á s a l l á . A s í n o s a c e r c a
r e m o s a l c ó m o s e m u e r e e n e l V a l l e d e
-
a
T o l u c a , s i g l o s X V I y X V I I , l o q u e n o s p e r m i t i r á e x p r e s a r c o n m a y o r d e t a l l e , l a p r o f u n d i d a d
y e x t e n s i ó n d e l a c r e e n c i a y l a f e d e e s t e p e r i o d o .
E n e s t e s e n t i d o , e l t e s t a m e n t o s e c o n s i d e r ó c o m o e l ú l t i m o i n s t r u m e n t o q u e u t i l i z a e l
" f u t u r o m u e r t o " e n s u c a m i n o h a c i a l a o t r a v i d a , a d e m á s d e q u e f u e e l m e d i o q u e g a r a n t i z ó
a l f i n a d o u n a " b u e n a m u e r t e " : s o l i c i t a n d o m i s a s p a r a l a s a l v a c i ó n d e s u a l m a y l e g a n d o t o d o s
o b u e n a p a r t e d e s u s b i e n e s a l a i g l e s i a , c o n e l m i s m o p r o p ó s i t o , m u c h a s v e c e s h a c i e n d o c a s o
o m i s o a l a l e g i s l a c i ó n q u e i n d i c a b a e l p o r c e n t a j e d e l o s b i e n e s d e l i n d i v i d u o q u e s e d e b í a n
d e d o n a r a l a i g l e s i a . C o n s i d e r o q u e e n e s t e p e r í o d o , e s a b ú s q u e d a f e r v i e n t e d e l a s a l v a c i ó n
f u e u n a d e l a s c a u s a s p o r l a s q u e l o s h o m b r e s m o r í a n t e s t a d o s .
E s t a i n v e s t i g a c i ó n e s e l i n i c i o d e t m a a r d u a t a r e a p a r a e l h i s t o r i a d o r , q u e c o n u n a m a y o r
a p l i c a c i ó n y p r o f u n d i d a d , a r r o j a r á r e s u l t a d o s m u y s i g n i f i c a t i v o s e i n d i c a t i v o s a n i v e l e s t a t a l
y n a c i o n a l .
L a m u e r t e
L a g r a n i n c ó g n i t a d e l a e x i s t e n c i a h u m a n a e s l a m u e r t e . E l p o d e r c o n o c e r s u s i g n i f i c a d o
e s e l r e t o m á s p r o f u n d o a l q u e s e e n f r e n t a l a h u m a n i d a d . L a m u e r t e e n s í m i s m a e s u n
m i s t e r i o ; p o r e l l o e n t e n d e m o s q u e , l o q u e l a m u e r t e e s , s e e n c u e n t r a m á s a l l á d e l o i n t e l i g i b l e .
S i n e m b a r g o , r e c o n o c e m o s s i n d i f i c u l t a d , q u e l a m u e r t e e s u n h e c h o u n i v e r s a l , d e e x p e r i e n c i a
c o t i d i a n a e n l o s d e m á s - e n e l q u e m u e r e - y q u e c i e r t a m e n t e , a s í c o m o e n l o s d e m á s , l o d o s
h a b r e m o s d e m o r i r .
Con la fe se esclarece el misterio de la
muerte, pues no se considera como un final
absoluto; existe un más allá en donde la
divinidad sigue actuando. A través de la fe
el hombre extiende su \ada más allá de los
límites temporales y espaciales; se ve a la
muerte como iniciación de un ciclo de vida
eterna. El misterio de la muerte queda to
talmente iluminado con la fe en la resurrec
ción de los cuerpos.
La preocupación más grande de los
hombres está en el desconocimiento de ha
ber logrado la gloria. La fe cristiana enseña
que será vencida la muerte, cuando el hom
bre logre la inmortalidad, por el omnipo
tente y misericordioso Salvador. He aquí
algunos textos bíblicos: "Estad preparados
(Lc.12,40). "Acuérdate que la muerte no
tardará" (EcIg.14,12). "La muerte de los
pecadores es pésima" (Sal.33,22). "Echa
dos al Seol la muerte los aposentará" (Sal.
48,15). "En cambio es preciosa en presencia
de Dios, la muerte de los santos" (Sal.ll,
5-15). "Para el justo ni la muerte los podrá
separar de la caridad de Jesucristo"
(Rom.8,38). "Porque si vivimos,vivimospa
ra el Señor; si morimos, morimos para el
Señor; y ora vivamos, ora muramos, somos
del Señor" (Rom.14,8). "Bienaventurados
los muertos que mueren en el Señor"
(Ap.14,13).
Como se puede ooservar la muerte, para
los justos, es mejor que la vida, sin duda,
porque para los buenos ycreyentes la muer
te es el comienzo de una vida mejor, En el
justo su fuerza, su esperanza y su alegría
están en el Señor. "Aunque caminaré en
medio de sombras de muerte no temeré los
males, porque tú estás conmigo" (Sal.22,4),
En los cristianos resuenan las palabras de
esperanza: "Sé fiel hasta la muerte y te daré
la corona de vida" (Ap.2,10).
El más allá
La muerte como un fenómeno que de
hecho se tiene que dar, hizo reflexionar a
los hombres sobre la fragilidad de la vida y
lo infructuoso de nuestros esfuerzos, ambi
ciones y pasiones. El vivir, con el peso de la
muerte, en el desarrollo mismo de la vida
cotidiana fue motivo del surgimiento de
conductas nuevas como el de asistir a misa,
él rezo diario, etc., con la fmalidad de estar
prevenidos eficientemente contra la muerte
en su tránsito al más allá. Los testamentos,
nos ayudaron a comprender algunos aspec
tos a través de las conductas tomadas en los
últimos momentos de vida del futuro difun
to ylas primeras acciones espirituales antes,
en el momento y después de la muerte. Qué
pensaba el agonizante en su lecho, qué ac-
tividades realizaban los familiares y ecle
siásticos para asegurar un tránsito sin obs
táculos, es lo que se tratará de explicar con
la información registrada en las escrituras
testamentarias.
Los testadores creen en la inmortalidad
del alma y están totalmente de acuerdo con
el dogma religioso cristiano-católico; de
que el destino del alma está fuertemente
relacionado con la conducta que se asumió
en vida, asimismo creen que de acuerdo a
este comportamiento en vida, el alma puede
tener diferentes paraderos: si el comporta
miento estuvode acuerdo a loscánones que
marca la iglesia, el alma irá a parar al reino
de Dios, lugar al que todos desean llegar; si
tuvieron un comportamiento contrario y
por lo mismo nefasto, el paradero seguro
será el infierno. Si el comportamiento fue
regular, ni bueno, pero tampoco malo, el
alma pasará un buen tiempo en el purgato
rio, para que después de que pague sus
culpas pueda pasar con toda confianza al
reino de Dios.
AI respecto, Philippe Aries menciona
"El lamento de la vida, está asociado a la
aceptación de la muerte próxima. Está
vinculado a la familiaridad con la muerte,
en una relación que permanecerá constante
a través de las edades."^
En los testamentos se expresa el con
cepto que se tenía del hombre, concibién
dolo como unidad espiritual-corpórea,
creada por Dios, ejemplo: "Primeramente
encomiendo mi ánima a Dios nuestro Señor
que la crió y redimió por su preciosa sangre
y el eucrpo a la tierra de donde fue forma-
do..." En los testamentos se leen las si
guientes expresiones: "...y temiéndome de
la muerte que es cosa natural, deseando
poner mi ánima en carrera de salvación,
tomando por intcrccsora y abogada a la
siempre Virgen María Nuestra Señora para
que interceda por mí, a su hijo precioso
nuestro Señor Jesucristo."^
El encuentro de Cristo en la fe, es para
el hombre plenitud, promesa y eternidad.
Se observa la relevancia que los testadores
le dan a la Santísima Trinidad para explicar
la gracia o salvación de los hombres. San
Agustín fue uno de losgrandes teólogos que
trabajaron en forma amplia y novedosa el
tema de la trinidad, la gracia o salvación.
Los testadores se expresan de la siguiente
manera: "Creyendo como confieso creo en
el Misterio de la Santísima Trinidad, Pa
dre, Hijo y Espíritu Santo, tres personas y
unsólo Diosverdadero..."^
El purgatorio
La creencia en la existencia del purga-
lorio, primeramente fue privativo del grupo
social culto, pero al expanderse los dogmas
sobre el juicio del alma inmediato al falleci
miento, el hombre empieza a preocuparse
por su suerte. El tiempo de espera hasta el
juicio final, cobró una fuerza insospechada.
Este período de transición del momento de
la muerte a la resurrección, generó en los
hombres una angustia terrible; y al estar
mejor teorizada la concepción del purgato
rio, una nueva devoción, la de las ánimas
benditas del purgatorio, abrió una gran es
peranza en favor de lo.s que en vida no
fueron ni tan buenos ni tan malos, pues en
el purgatorio acumularían puntos a favor
para poder alcanzar el cielo. Entonces se
generalizó la creencia en todos los sectores
de la población cristiana, al mismo tiempo
que la condenación se convertía en un ries
go cada vez más amenazador, se descubrie
ron y desarrollaron medios para prevenirla
con la esperanza de hacer más flexible la
misericordia divina, también después de la
muerte. Es la idea...de la intercesión de los
vivos porlos muertos.^
La devoción ferviente por las ánimas
estuvo muy arraigada en los testadores del
Valle de Toluca, pues resulta muy gene
ralizado encontrar las siguientes expresio
nes: "y deseando salvar mi ánima y ponerla
en carrera de salvación; que de mis bienes
se dé de limosna2 pesos de oro común, para
la salvación de las ánimas del purgatorio".
Esto nos indica que la fe en el purgatorio
estuvo presente en los siglos XVIy XVII,en
los habitantes del Valle de Toluca. Dada la
importancia que tal fenómeno revistió, tan
to en la credibilidad del agonizante como
en la de sus parientes vivos, Jacques Le Goff
nos dice que el purgatorio, es a fin de cuen
tas un más allá intermedio donde la prueba
que sufre el alma del muerto puede llegar a
abreviarse mediante los sufragios o sea las
intervendones de los vivos.^
La creencia en el purgatorio implica,
ante todo, la ereenda en la inmortalidad y
en la resurrección, una vez que se admite
que puede haber algo nuevo para un ser
humano entre su muerte y su resurrec
ción.
La Intercesión; el tránsito a la otra vida
Con una precisa aceptación de la muer
te como un deseo del Creador, yde conccp-
tualizarla como un fenómeno natural, los
testadores explícitamente se expresaban de
la siguiente manera:
"Estando enfermo y cercano a la
muerte con entero juicio y entendi
miento que nuestro señor Jesucristo
esservido de darme. Creyendo como
fielyverdaderamente creo en el mis
terio de la Santísima Trinidad, Pa
dre, Hijo y Espíritu Santo, tres per
sonas y un solo Dios verdadero y en
lodo aquello que tiene, cree, enseña
y confiesa la Santa Madre Iglesiade
Roma, como fiely católico cristiano,
debajo de cuya católica fe ycreencia
he vivido, protesto de viviry morir y
si lo que Dios nuestro permita en
artículo de la muerte por graveza de
enfermedad o en otro cualcsquier
tipo. Si por persuasión del demonio
o por otra cualcsquier causa hiciere,
dejare o mostrare alguna cosa contra
lo que aquí digo todo lo revoco, anu
lo ydoy por ninguno."' """" —
El 100% de los testadores acepta su
muerte como un deseo de Dios y además
como un fenómeno natural. Las acciones
que se realizaban desde el momento en que
una persona fiel enfermaba de gravedad
-En el instante en que una persona cre
yente se ponía enfermo de gravedad, los
parientes, amigos o vecinos tenían la obli
gación de llamar inmediatamente al párro
co, fraile, cura o sacerdote del lugar, el cual
al ser informado, tenía que llevar a la casa
del agonizante el Corpus Domini, candela
encendida, ima cruz,agua benditay losSan
tos Oleos. Caminando con toda solemnidad
en su recorrido de la iglesia a la casa y
haciendo repicar una campanita, para que
los hombres entiendan que se deben humi
llar a Dios en sus corazones. Al llegar a la
casa del agonizante, le hacía una confesión
espiritual, en la cual el moribundo expone
sus pecados ante Dios y le pide perdón por
ellos, entonces el clérigo le absuelve sus
pecados, echándole agua bendita en señal
de esa remisión y se le da a besar la cruz, y
después se le da el Santísimo Sacramento
de la Eucaristía y si se agravase aún más, lo
debe ungir con olio bendito en nombre de
Dios, la unción se hace en los ojos, orejas,
nariz, boca, manos, pies, en los ombligosde
las mujeres yen la espalda de los hombres.
AI realizar paso a paso todo lo anterior el
moribundo garantiza: que su alma se ha
encomendado a Dios y a los principales
Santos de su devoción yse le evita que tenga
una mala muerte, así como también se le
evitan las penas en el purgatorio y sobre
todo se aleja a! creyente del poder del dia
blo.
El cadáver
Inmediatamente a la muerte de algún
individuo, un gran número de personas se
enteraba. Mientras se expandía la noticia y
se hacían los trámites necesarios para la
procesión del entierro, ios parientes y ami
gos del difunto amortajaban el cadáver. Se
le acostaba cara al ciclo, vuelto hacia el
oriente, con las manos cruzadas sobre el
pecho, generalmente con el rostro al descu-
• • • 8bierto y metidos en una caja de madera.
La costumbre de asear, vestir y cubrir
total o parcialmente el cadáver, es muyan
tigua. Algunos testadores piden en forma
explícita el vestido concreto que ha de cu
brir su cuerpo inerte, ejemplo: "Ylem deci
mos nos los susodichos marido c mujer que
queremos y es nuestra volimtad morir en el
hábito del dicho Santo San Francisco, pedi
mos por amor de Dios que antes que fallez
camos estando en el paso de la muerte nos
lo vistan o nos lo echen encima..."^
La preferencia que tuvieron los testado
res, por el hábito de San Francisco está jus
tificada para la región y el periodo motivo
de estudio, como se mencionó anlcrior-
menic fue este grupo de mendicantes los
que primeramente inician su labor ci'isliana
en el Valle de Toluca y los que más predo
minaron, en comparación a lasdemás órde
nes y al clero secular, por la cual se constru
yeron conventos franciscanos en todo el
Valle de Toluca. El 29.2% de los testadores
piden ser vestidos con el hábito de San
Francisco el día de su entierro.
Se acostumbraba que el cuerpo se lleva
ra a la iglesia el día del entierro y se cele
braba una misa de cuerpo presente. Es
importante señalar, que la misa que se pe
día de cuerpo presente generalmente se
ejecutaba en la iglesia del lugar, ejemplo:
"Ytem quiero yes mi voluntad que el día de
mi enterramiento si fuera hora si noolro día
se diga por miánima en el dicho monasterio
de San Francisco, una misa de réquiem can
tada y ofrendada de pan, vino y cera y se le
dé de limosna de mis bienes, lo aco.sLumbra-
do...-"
La sepultura
En la Nueva España, desde mediados
del siglo XVI, se aplicó el conjunto de co
nocimientos, prácticasy leyes sobre funera
les y entierros que ya se ejercían en la
península española. Enterrarse, debe cada
hombre en el cementerio de aquella iglesia
donde era parroquiano y recibía los sacra
mentos cuando era vivo, pero si alguno
quiere escoger sepultura en otro cemente
rio, lo puede hacer si deja alguna cosa a su
iglesia donde pcrtenccía.^^
Por estas razones durante la época colo
nial, todo cementerio estaba situado en las
zonas pobladas y especialmente dentro del
perímetro de la iglesia parroquial o conven
tual.
Es así que los cadáveres ocuparon ade
más del suelo de los atrios, las bóvedas
subterráneas, las capillas, los altare.sycuan
to lugar hubiese disponible en las iglesias.
La práctica fue tal que se tuvieron que emi
tir disposiciones prohibiendo se continuara
enterrando cadáveres dentro de las iglesias.
Los aJlares más solicitados para el entierro de losfieleseran: del
Perdón, de la Iglesia Mayor de la Cd. de México, de Nuestra Señora
de la iglesia de Ixtlahuaca, de Nuestra señora del monasterio de San
Francisco, de la Madre de Dios, de San Diego, de Cristo. Durante
el siglo XVI y XVli en el Valle de Toluca, los testadores muestran
c|uc el lugardeseado de lasepulturaera la iglesia. Una vezescogida
la iglesia determinabanel lugarpreciso.Loslugaresmássolicitados
eran los altares, donde se realizabala misa,después las capillasde
los santos y de la virgen, así como en diferentes partes de la nave,
tanto en las paredes como en el piso.
En el Valle de Toluca las iglesias preferidas para la sepultura
eran lasdel clero regular, fundamentalmente las de losfranciscanos,
registrándose un porcentaje de sepulturas del 69.6%, la de los
Agustinos solamentecon un 1%, siguieronen preferencia las igle
sias del clero secular, registrándose un 19.1%. También es impor
tante señalar que se obtuvo un porcentaje del 10.1% de sepulturas
en el monasterio de San Francisco.
Acciones conducentes al descanso
del cuerpo y salvación del alma
En este apartado se presentarán las acciones que los testadores
realizaban con la única finalidad de asegurar la salvación de su
ánima. Acciones todas eUas revestidas de una marcada ideología
religiosa.
Obras pías
Las obras pías, las podemos enmarcar como un claro ejercicio
de caridad, no sólo con la finalidad de salvar el alma del moribundo,
sino de ayudar al prójimo.
Son dos las formas en que un creyente pide y ruega a Dios por
su alma: 1.-Ordenando misas para la salvación de su alma,para la
de suspadres, parientes, amigos, ánimasdel purgatorioyconocidos
y 2.- A través de mandas, donaciones, legados o limosnas (común
mentellamadas mandaspías). El volumen que ocupa la peticiónde
misas y las mandas pías es considerable. De un testamento de cinco
folios cuatro están dedicados a estas peticiones.
Entre las mandas pías hechas por los testadores del Valle de
Toluca tenemos las siguientes; Encomiendan su ánima a Dios;
mandan que sucuerpo seaenterrado en unconventoo iglesia yasea
del clero regular o secular; piden ser enterrados con el hábito de
determinadosanto o santa, para morir en él. Mandan que el día de
su entierro se diga una misa de réquiem, cantada y ofrendada, de
cuerpo presente; piden una buena cantidad de misas que por su
alma se hande rezar; pidenunacantidad determinada de misas que
por el alma de sus padres, hijos o parientes se bao de decir. Piden
una cantidad de misas que por lasalmas de sus amigos, conocidos
o clérigos se hande decir. Pidenmisas por las ánimas delpurgatorio;
dejan dinero o bienes a las cofradías que pertenecen. Dejan canti
dad de dinero a los religiososde losconventos fundamentalmente a
los franciscanos, agustinos, dominicos, etc. Tanto de la ciudad de
México, comodel Valle de Toluca; dejan cantidad de dinero a los
clérigos de diferentes iglesias y parroquias. Dejan dinero para las
mandasforzosas; dejan dineropara loslugaresSantos.Dejan dinero
para constituir capellanías; dejan dinero a diferentesiglesias. Dejan
dinero a diferentes hospitales: de Nuestra Señora de laConcepción,
Amor de Dios, de los Convalecientes, San Juan de Dios, de los
Indios, de Jesús, Bubas, San Lázaro, Desamparados, etc. Dejan
dinero a colegios: San Juan de Lctrán, entre otros. Dejan dinero
para huérfanasy para pobres; dejan estipulado que dan la libertad
a sus esclavos.
Es importante señalar, que las mandas pías aumentan, entre los
testadores que no tienen herederos forzososo entre los que tenién
dolos se encuentran en una situación económica privile^ada.
Mandas forzosas
Las mandas forzosas se encuentran dentro del gran rubro de las
mandas pías. Las mandas forzosas legítimamente autorizadas que
deben hacer los testadores son: la de los Santos Lugares de Jerusa-
lén, la de casas de huérfanas, para la redención de cautivos, para la
beatificaciónde algún ferviente creyente. En los testamentos motivo
de estudio la beatificación se le da a la Virgen de Guadalupe, a San
Lázaro, a San Antón, a la Cruzada y al presbítero Gregorio López.
De esta manera las mandas forzosas fueron otra valiosísima fuente
de ingresos para la iglesia.
Todos los testadores dejan a las mandas forzosas, determinada
cantidad de dinero, como requisito indispensable en la manifesta
ción de su creencia católica; mando a las mandas forzosas y acos
tumbradas y a cada ima de ellas, dos tomines de oro común, con lo
cual las quito y aparto de mis bienes y se paguen de ellos. Algunos
testadores hacían la manifestación de la siguiente manera: Mando
a las mandas forzosas y acostumbradas y a cada una de ellas, lo que
se requiere; generalmente era la quinta parte de sus bienes.
Cofradías
La cofradía fue una institución, integrada con miembros de la
población, sancionadas y regidas tanto por la iglesia como por la
corona. Surge por la necesidad de resolver problemas comunes de
la población yasí se torna en un eficaz instrumento de la iglesia, por
medio de la cual se guía la conducta de los habitantes adscritos a
ella, pues como miembros tenían la obligación de asistir a reuniones
periódicas, hacer aportaciones económicas constantes y demostrar
sus creencias a través de sus conductas.
Una persona podía pertenecer a todas las cofradías existentes
en el lugar de vecindad, o en otros lugares, o a varias de ellas. Esta
conducta fue común entre los fieles del Valle de Toluca, pues la
mayor parte de los testadores son cofrades de todas las cofradías
existentesen el lugar donde ellos radican y además de pertenecer a
varias de la ciudad de México.
Las cofradías establecidas en el Valle de Toluca, eran de diver
sos tipos: cofradías de españoles y cofradías de indios; y de estas
cofradías unas eran abiertas en cuanto a no limitar el número de
socios y las cerradas, que establecían un número determinado;
también había cofradías de hombres y cofradías de mujeres y cofra
días mixtas, ejemplo: "Ytem mando a las cofradías de indios de esta
%Tl]a, cuatro pesos de oro común, lo cual se pague de misbienes.
Juan Tabera declara ser cofrade de las cofradías de españoles que
hay en la Villa de Toluca y manda a cada una de ellas dos pesos.
El Papa, los cardenales, el obispo, el arzobispo eran los faculta
dos para conceder a las cofradías un número dclerininado de
indulgencias que iban de 50 a 200 días. Se presenta un cuadro en el
que se señalan las cofradías más demandadas por los testadores y
la donación que por vía de testamento les hacían:







Ntra. Señora de la Villa
De las Animas del
Adeptos Donación
41 936 pesos y 420 ducados
9 302 pesos
2 125 pesos
24 95 pesos 4 indios
10 62 pesos
10 60 pesos y 8 cajas
de cera
Purgatorio 14 76 pesos
De los Cuatro Evangelistas 6 22 pesos
Amor de Dios 6 15 ducados
Ntra. Señora de los
Remedios 2 8 pesos
De la Soledad 6 8 pesos
Ntra. Señora de los Indios 12 6 pesos
A los Indios del Perdón 5 1 peso
Nuestra Señora del Carmen
Respecto a los donativos se aclara que no todos los cofrades
manifiestan explícitamente la cantidad que donan ni se estipulan las
cantidades que dan por mes, ni para las fiestas religiosasni para los
funerales de los socios, etc. En las escrituras testamentarias única
mente manifiestan ser cofrades y que apartan de sus bienes lo
estipulado para tal motivo. En el cuadro se observa que la Cofradía
del Santísimo Sacramento es la que cuenta con mayor número de
adeptos, por el significado del mismo nombre y porque por ley se
estableció que: "Procuren los ordinarios del lugar que en todas las
parroquias seestablezcan las cofradías del Santísimo Sacramento.'^
La cofradía fue una organización compleja, social-eclesiástica
que manejó cuantiosos fondos y que constantemente los incremen
taba, pues no solamente recibía las cuotas de los vivos, sino también
las donaciones de los muertos.
Uno de los aspectos más trascendentes al analizar los testa
mentos, por su volumen y variedad, son las misas que el otorgante
solicita al clero yasea regular o secular, con la finalidad de salvarsu
alma, garantizar unjuicio generoso o lograr una estancia corta en el
purgatorio.
Como se observa en los testamentos, el significado de la misa es
muyfuerte y es por ello que antes de morir, toda persona devota se
ve obligada a dejarse por sí misma asegurada para el momento de
su muerte y después de la misma, o como los testadores lo.decían
asegurarse "para siempre jamás". Fue común que las misas de
intercesión iniciaran desde el momento de la agom'a, para continuar
durante la muerte y después de ésta.
Los testadores del Valle de Toluca señalan tres tipos de misas
como las preferidas por ellos: la misa rezada, la misa cantada y la
misa ofrendada de pan, vino y cera.
Las misas que solicitaban los testadores tenían objetivos muy
precisos: para la salvación de su alma; para la salvación del alma de
sus parientes: abuelos, padres, hijos, nietos, hermanos, tíos, etc.;
para la salvación del alma del cónyuge; para la salvación de las
ánimas del purgatorio; para diversos santos y santas; para el ángel
de la guarda; para el Espíritu Santo; para Cristo redentor; para la
Santísima Trinidad; para los difuntos; para clérigos; para diferentes
allegados y personas conocidas, etc. Las variables que encontramos
en cuanto a la cantidad de misas solicitadas son: once, el que menor
número de misas solicita y dos mil ciento diez y ocho, el que pide
un mayor número; como se aprecia la variación es muy significa
tiva.
Las misas reiteradamente solicitadas por los testadores son: la
misa de cuerpo presente, que solicitan para el día de su entierro; el
novenario, durante los nueve días después del entierro; la misa de
aniversario, cada vez que se cumple el año de su fallecimiento y las
misas que solicitan en diversas cantidades y tiempos, para "siempre
jamás".
En relación al costo de misa que solicitan los testadores son: las
rezadas, cuyo valor era de tres pesos de oro común, son las que más
piden; siguiendo las misas cantadas que tienen un valor aproximado
de cuatro pesos y las misas ofrendadas que son las que se reservan
para los momentos más especiales, como la misa de cuerpo presen
te, la de aniversario, etc. El número de misas que en forma explícita
solicitaron los testadores de 1552 a 1631 fueron: 14218 misas canta
das y rezadas y 979 misas ofrendadas.
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Es indiscutible que el número es alto y sin embargo no se
describe la totalidad de las misas. Un número considerable de
testadores encargan a sus albaeeas, tanto el número de misas como
el lugar donde se han do decir. Tampoco están contabilizadas las
misas que ios testadores solicitan para "siempre jamás", dejando la
indicación de que se les diga un número determinado a la semana,
mes, año. Tampoco se constatan las misas que se dejan por vía de
capellanías, las que se dejan por medio de censos o los que dejan
bienes, para que constantemente se les digan misas.
Las misas son pedidas en diferentes iglesias: parroquiales, con
ventuales, de hospitales, de colegios, etc.; de losdiferentes pueblos,
cabecera del Valle de Toluca, en la Villa de Toluca y en la Cd. de
Méaco, entre otros. La iglesia, por el concepto de la misa, obtenía
un alto ingreso. A pesar de que las misas no contaron con un valor
fijo, en algunos testamentos se manifiestan los siguientes valores: la
misa rezada oscila entre 12 reales y 5 pesos de oro; la misa cantada
generalmente aparece con un valor de 4 pesos de oro común y la
misa ofrendada de 20 a 50 pesos o más. La variación en el valor de
la misa era tan marcada porque no existía un arancel fijo.
Capellanías
La capellanía es la institución que permitió se continuara el ciclo
de misas llamadas perpetuas o para siempre jamás, para los difun
tos. La imagencuantitativa del más allá, fue un fuerte incentivo que
invitó, a todo aquel que podía darse ese lujo, de invertir una buena
parte de su patrimonio para costearse un determinado número de
misas,para lasalvaciónde su alma, a decirse todos losanos, en forma
perpetua, tras su faUecimiento. Los otorgantes emplearon una es
trategia que de algima manera les garantizaba que sus peticiones
fueran cumplidas hasta el fin de los siglos. El mecanismo elegido fue
la capellanía.
Capellanía es una fundación por lo común perpetua, con la
obligación de celebrar ciertas misas o levantar otras cargas espiri
tuales -entre las cargas espirituales podían estar la dotación de
doncellas para contraer matrimonio y becas para seminaristas po
bres-, que debe cumplir el poseedor de ella.'^
La institución de capellam'as no abunda en nuestros testamentos;
pero son muy significativas, puesto que su constitución exige una
economía capaz de afrontar una inversión inicial lo bastante fuerte
para generar rentas anuales satisfactorias. Es por ello que solamente
los testadores de más altos rcciu-sos económicos y posición social
privilegiada hacían este tipo de fundaciones.
El sistema de la fundación de las capellanías es el siguiente: se
toma una siuna de dinero de un bien determinado o el producto de
la venta de todo un patrimonio familiar, que deja el testador mismo;
el montose entrega por el albacea a otra persona llamada patrono,
que evenlualmente puede ser el mismo albacea o im familiar del
testador, y éste instituye la capellanía. El patrono celebra un con
trato de hipoteca o censo con una tercera persona. Con el dinero
recibido del testador o de los intereses que se pagan de ese dinero,
el capellán, que generalmente ha sido designado por el otorgante o
por el patrono, da a conocer el número de misas pedidas por el
fundador. El patrono es el responsable de que se paguen los intere
ses, se digan las misas y se hagan los contratos. Para mantener la
institución y perpetuarla, se instituyen como beneficiarios a ins
tituciones: director, administrador o jefe de la misma, que es el
encargado de vigilar los actos, cobrando obviamente una suma de
dinero por tal actividad.
Es importante señalar que por la trascendenciaqueestasfunda
ciones revistieron como verdaderas instituciones de crédito o finan-
ciamiento, con el tiempo se instalaron tribunales, registros, jueces.
valuadores, ele. Frecucnlcmentc, los intereses producidos por el
capilal se destinaban para decir misas. Debe reiterarse que en
algunos casos se toma la totalidad de bienes de una persona y con
el producto se celebran los contratos de préstamo de dinero o de
rentas de losbienes inmuebles y los intereses servían para pagar las
misasque lostestadores piden. Con las inversionesde capitalen las
capellanías se generan los siguientes hechos: la necesidad de cons
truir contratos de mutuo; la iglesiapercibe una parte de los intereses
del capital por decir misas; la movilización constante del capital y
así mantenerlo dinámico;rinaimente la existenciade una gran canti
dad de funcioDarios para reglamentar todo lo relativoa esta institu
ción.
La muerte según este somero estudio involucra situaciones so
ciales, económicas, religiosas, morales y otras que nos permiten
penetrar enunaconcepción del mundoque a lo mejor todavía sigue
vigente o que se ha modificado en algunos aspectos con el avance
del tiempo; sin embargo, ante la presencia de la muerte, los seres
humanos estamos todavía indefensos y no nos queda otra que
confiar en que nuestra última voluntad sea cumplida, sobre todo en
lo referente a la salvación de nuestra alma.A
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